
RESTAURO DA CONECTIVIDADE 

FLUVIAL NA SUB-BACIA DO ALVIELA

Conhecimento, Participação, 

Integração e Ação

VIII JORNADAS DE RESTAURO FLUVIAL

Lisboa, 28 de novembro de 2024

Ana Catarina Miranda



Conteúdos

1. Programa Rios Livres GEOTA

2. Ameaças aos Rios – a perda de 
Conectividade

3. Restauro da Conectividade 
Fluvial na sub-bacia do Alviela

3.1. Conhecimento

3.2. Participação

3.3. Integração

3.4 Ação

4. Direções Futuras

___________________________________________________
Conteúdos



1. Programa
Rios Livres 
GEOTA

__________________________________________________
1. Programa Rios Livres GEOTA



Promover, Proteger e Restaurar

os Rios em Portugal
em prol das Pessoas e da Natureza
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EQUIPA
Rios Livres GEOTA
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Integração

Ação

__________________________________________________
1. Programa Rios Livres GEOTA

Conhecimento

Participação
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Os Rios Portugueses são altamente ameaçados por:

• Perda de espécies nativas

• Propagação de espécies invasoras

• Poluição

• Falta de proteção legal efetiva

• ~13000 barreiras à conectividade fluvial
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Barreiras à 
Conectividade Fluvial

• Alteram fluxo natural de um rio

• Desde açudes a grandes barragens

Impedem:

• A migração das espécies aquáticas

• O transporte de sedimentos, sendo uma das causas da 
erosão costeira

• O fluxo natural da água, diminuindo a qualidade da 
água e alterando a temperatura e a concentração de 
oxigénio

• A conectividade entre habitats, causando fragmentação
dos mesmos
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Barreiras

• Europa

• > 1 milhão de barreiras

• 1 barreira em cada 1,5 km

• >150 mil obsoletas (15%)
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A CE, num esforço pela ação climática, 

comprometeu-se a restaurar 

os ecossistemas fluviais e a melhorar 

a sua conectividade.
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Em Portugal

• Programas governamentais promovem 
novas barragens ao longo do país

• Falta de mapeamento integrado de 
barreiras à conectividade fluvial

• Falta implementar Programas 
Nacionais de Restauro Fluvial e de 
Remoção de Barreiras

• Municípios necessitam de ser 
capacitados relativamente às boas 
práticas de reabilitação fluvial
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Barreiras 
Obsoletas

Sem utilidade, valor económico 

ou função social significativos

Para melhorar os ecossistemas 
ribeirinhos, é fundamental a 
implementação de programas de 
remoção de barreiras obsoletas com 
impacto ecológico negativo
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Ação
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Ampliar conhecimento ao nível 

da conectividade fluvial e do 

seu potencial de reabilitação

ConhecerConhecer

3.1. Conhecimento
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• Sub-bacia do Alviela usada
como laboratório de estudo
de reabilitação da 
conectividade fluvial 
integrando aspectos
ecológicos, sociais e 
económicos.
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Mapeamento Caracterização

Potencial

de

Remoção

Critérios
ecológicos, 
sociais e 

económicos

Desenvolvida de 

metodologia

replicável ao nível

da bacia e ao nível

nacional
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• Mapeamento e 
caracterização foram
terminados

• Está a ser terminada a 
determinação de quais as 
oboletas, e a priorização
de remoção segundo
critérios específicos
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Aumentar o conhecimento entre o público, fomentando a 

motivação para actuar pelos ecossistemas ribeirinhos como

forma de ação climática e criando mecanismos de 

participação efetiva

3.2 Participação
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• Estratégia de comunicação 
motivadora da conservação e 
reabilitação fluvial

• Lobby e advocacia aos níveis local, 
regional e nacional

• Processo de participação pública
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• reaproximar as comunidades dos 
rios na sua envolvência

• Promover oportunidades 
recreativas, culturais e artísticas

• incentivar a criação de 
mecanismos participativos de 
maior proximidade

Prioridades
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3.3 Integração

Integração na ação pelos rios, favorecendo 

mudanças comportamentais e a reabilitação 

fluvial, contribuindo para a ação climática. 
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População Municípios

Entidades de 
gestão da 
água e de 

Conservação

Universidades

Especialistas
em Rios e 
Restauro

Fluvial

Media e 
Sector 

Artístico e 
Cultural

Movimentos, 
associações, 

ONGAs

Ação
Climática

Mudança
Comportamental

Conservação e 
Reabilitação
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3.4. Ação

• Melhorar as estratégias de gestão dos 

ecossistemas ribeirinhos e agir para a 

sua conservação e reabilitação, 

integrando atores governamentais, 

conhecimento técnico e científico, 

organizações de ambiente e populações.
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4. Direções
Futuras

• Integração as metodologias de trabalho com os
critérios da Comissão Europeia para 
identificação de Rios de Curso Livre

• Remoção de mais barreiras no Alviela

• Continuação da documentação da memória do 
Alviela e suas gentes

• Atividades artísticas como apoio às Iniciativas de 
Participação Pública

• Promoção de programas Integrativos e Efectivos
de Restauro Fluvial e Remoção de Barreiras



cmiranda@geota.pt

www.rioslivres.geota.pt

Obrigada!

mailto:cmiranda@geota.pt

